
"t 
, 	∎ffle ►• 	

..- 	 • 

((Grupo alernao recóm'éfi a ao Brasil 
icalisnios negociar dívida sem ra 

Washington — Nem o Brasil, 
nem os bancos internacionais, 
podem "dar um murro na mesa" 
durante o processo de negocia-
ção, segundo o gerente-geral do 
Deutsch Sudamerikanische Bank 
(grupo Dresdner, segundo maior 
banco alemão), Horst Tiede-
Mann. Ele afirma que os bancos 
,q.  Uerem cooperar com o País, 
dentro de uma renegociação or-
todoxa: "Não é coisa ditada por 
um lado. E preciso negociar", 
adverte. O grupo Dresdner tem 
depósitos de 110 bilhões de dóla-
res. e 1.400 agências na área oci-
dental. 

rara o banqueiro, "não adianta 
dier que não tem dinheiro. O 
Brasil precisa fazer alguma coi-
sa". Lembra, como exemplo, que 
a Argentina "pagou uma ninha-
ria, 40 milhões de dólares por 
ulês, mas já é um sinal de boa 
vontade". Indagado sobre qual 
seria o mínimo que o País teria 
'de pagar, porém, afirmou que 
"não é possível responder. Tem 
què ser substancial, 50 milhões é 
pouco. A Argentina não é parâ-
qiero". 

Parâmetro de sucesso absolu-
to, na sua opinião, seria o Chile. 
"Durante a negociação, é melhor 
não conversar com a imprensa. O 
Chile agiu assim na semana pas-
sada. Ficou quieto. Os vencimen-
tos dos próximos quatro anos fo-
ram prorrogados e foi feito o re-
timing — em vez de pagar juros a 
cada três meses, o Chile pagará 
uma vez por ano. Isso vale cash", 
acenou Tiedemann. 

"O Chile vai levantar 300 mi-
lhões de dólares no mercado e o 
Dresdner vai participar com a 
importância pedida. São bônus 
de cinco anos que rendem a libor 
(taxa interbancária londrina) mais 
1,5 por cento ao ano. No total, o 
custo para o Chile será de dez 
por cento ao ano, aos juros atu-
ais. E uma, operação voluntária. A 
dívida do chile com os bancos é 
de aproximadamente cinco bi-
lhões de dólares, portanto, os 300 
milhões equivalem a seis por 
cento. Era o mesmo que o Brasil 
conseguir três bilhões voluntári-
os, poisa dívida brasileira com os 
bancos é 10 vezes maior", co-
memora Tiedemann. 

Lamenta que isto só acontece-
rá quando o Brasil se comportar 
como o Chile. "O País está pon-
do a casa em ordem, mas falta 
muito. É preciso respeitar con-
tratos, mas o Brasil não faz isso 
há uma década", recrimina. 

Acredita que a negociação po-
derá terminar até o final do ano, 
como deseja o presidente Collor, 
desde que a proposta brasileira 
seja realista, dentro da ortodoxia. 
Proposta realista, a seu ver, in-
cluiria tratamento adequado aos 
juros correntes e atrasados, bem 
como uma série de opções den-
tro do menu dos bancos. 

Para Tiedemann, por menos 
dinheiro que o Páis tenha, sem-
pre tem algum, enquanto os ban-
cos estão tirando dinheiro das li-
nhas comerciais. "O spread (taxa 
de risco) já passou de 1,5 para 
2,5 por cento ao ano (acima da 
libor) e há quem esteja cobrando 
três por cento. O spread dobrou 
em menos de um mês, e isto é 
muito ruim", lamenta. 

Recusa-se até mesmo a ouvir 
falar em um depósito por parte 
do Brasil em um banco neutro. 


